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      Havia uma vez, em um reino distante, um jovem
chamado Arthur. Arthur sonhava em se tornar um
grande cavaleiro, assim como os heróis das lendas que
ouvia desde criança. Ele admirava a coragem e a
bravura dos cavaleiros que protegiam o reino, mas
havia um problema: Arthur não era corajoso.               
       Enquanto seus amigos treinavam arduamente e se
lançavam em aventuras perigosas, ele se sentia fraco
e inseguro, incapaz de enfrentar os desafios que um
cavaleiro verdadeiro deveria enfrentar.



          Um dia, quando o reino foi ameaçado por um
temível dragão, todos os cavaleiros foram convocados
para derrotar a besta e salvar o povo. Arthur sabia
que era sua responsabilidade ajudar, mas o medo o
dominava. Enquanto seus companheiros partiam para
a batalha, Arthur se escondia, envergonhado de sua
própria fraqueza. 
         À medida que o tempo passava e o dragão
continuava a espalhar o terror pelo reino, Arthur se
sentia cada vez pior consigo mesmo. Ele sabia que
precisava fazer algo, mas não conseguia reunir a
coragem necessária para enfrentar o perigo.



           Então, em uma noite escura, enquanto Arthur
refletia sobre sua covardia, algo inesperado
aconteceu. Uma pequena coruja pousou em sua janela
e começou a falar com ele. "Arthur", disse a coruja
com uma voz sábia, "a coragem não é a ausência de
medo, mas sim a capacidade de enfrentá-lo, apesar
dele. Você pode não se sentir corajoso agora, mas
dentro de você há uma força que pode superar
qualquer obstáculo, se você permitir." 
              Ele percebeu que a coragem não era apenas
para os destemidos, mas para aqueles que estavam
dispostos a enfrentar seus medos. Arthur decidiu
enfrentar o dragão.



         Arthur então saiu de seu esconderijo e se dirigiu
para o covil do dragão. A batalha que se seguiu foi
feroz e assustadora, mas Arthur não recuou. Ele
enfrentou o dragão com toda a coragem que pôde
reunir, protegendo seu reino e seu povo. 
         No final, foi a coragem de Arthur que prevaleceu.
O dragão foi derrotado e o reino foi salvo. Arthur foi
aclamado como um herói, não por sua falta de medo,
mas por sua determinação em superá-lo.



Desde então, Arthur nunca mais duvidou de sua
coragem. Ele aprendeu que a verdadeira bravura não
está na ausência de medo, mas na decisão de agir
apesar dele. E assim, o cavaleiro sem coragem se
tornou uma lenda de coragem e determinação para
todas as gerações que vieram depois dele.


